
POESIA

Escultor da vida
Vida, para dar formas aos teus 
arcanos,
É que, sofrendo o horror de um dó 
profundo,
Fui subindo as escarpas deste 
mundo,
Secando rios, transbordando 
oceanos.

Por padecer durante tantos anos,
Dividi cem mil vezes o segundo
Para encontrar a luz, jogada ao 
fundo
Do vulcão sepulcral dos 
desenganos.

Não fugirei, jamais, dos teus 
apodos.
E ante o olhar infiel dos homens 
todos,
Descrevo as geratrizes do tabu.

Vertendo sangue, geômetra 
inaudito,
Vou quebrando as arestas de 
granito
Deste poliedro irregular que és tu.

Altevir Alencar

Sorriso triste
Sorriso triste, expressão mais pura
Do altruísmo do amor e da 
bondade
De quem, tendo peito amargura,
Procura transmitir felicidade.

Como é belo o amor-
desprendimento
De quem guarda consigo suas 
dores,
Procurando espargir 
contentamento,
Neste mundo de mágoa e 
dissabores.

Assim devemos todos ter em 
mente
O modelo do amor e da ternura
Daquela mãe divina e onipotente
Que à nossa se assemelha com 
brandura.

Sorriso triste e meigo de Maria,
Vendo o filho morrer na agonia,
Sorria para o mundo acalentando
A dor que outras mães teriam um 
dia!

Júlio Alfredo Guimarães

Uma crônica e um poema sobre e sob a chuva
Geraldo Ramon Pereira

Alma Líquida (crônica)
“As almas humanas são poços insondáveis,

abertos na sombra”
                                Humberto de Campos

Ainda a chuva! O som peculiar, de uma flui-
dez romântica, me embalando a mente... Fi-
letes translúcidos espatifando-se na calçada, 
deformando-se em pequenas coroas de cris-
tal. Coroas efêmeras, que se desmoronam e 
escoam numa efusão de diademas líquidos... 
Folhas tremulando à aura úmida, como gen-
te tremendo de frio... Vidraças embaçadas de 
vapor, que vai se condensando e me isolando 
das imagens imprecisas, no tempo acinzenta-
do. Começo, então, a me isolar do mundo... o 
mundo lá de fora. E me volto ao meu próprio 
mundo, o enigmático mundo interior.

A gente também é líquido. Parece até que 
Deus nos fez de chuva. Sessenta por cento de 
água. Sou feliz por isso, pois tenho aproxima-
damente quarenta quilogramas de chuva. E 
é tão bom formar-se no céu, virar nuvens... 
nuvens que divagam nas grimpas celestes; de-
pois, encontrar-se com o hálito puro e frio da 
amplidão, precipitar-se para a terra. E a gente 
vai caindo... caindo... amaciando a trajetória 
em amortecedores de bruma. Nosso corpo se 
fragmenta um pouco, passa a ser atmosfera, e a 
gente é então a natureza virgem, úmida e livre!

Assim nos  fizera o Criador... Muita chuva, 
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Suplemento Cultural

Coleção ‘Obras Raras da Literatura Mato-Grossense’

Murta em flor

Baluartes do futebol campo-grandense

Rubenio Marcelo – poeta e crí-
tico literário

Um inestimável presente! Assim posso de-
finir a ‘Coleção Obras Raras da Literatura 
Mato-Grossense’, que me foi ofertada re-
centemente, ao visitar Cuiabá e os confra-
des acadêmicos (da Academia Mato-Gros-
sense de Letras) Carlos Gomes de Carvalho, 
José Carrara e Eduardo Mahon (este o atual 
presidente daquela tradicional Casa Literá-
ria). 

Publicada pela AML – com organização 
do acadêmico Carlos Gomes de Carvalho 
– e contando com apoio da Unemat e uma 
competente equipe de pesquisadores, a 
Coleção é composta por 10 volumes (e pe-
los seguintes livros):

Volume 1 – “Luz e Sombras”, de Felicia-
no Galdino de Barros. Este romance é tido 
como a primeira obra de ficção escrita por 
um mato-grossense, e (conforme C. G. de 
Carvalho) é “um livro esquecido no tempo, 
cuja única edição se deu no Rio de Janeiro 
no ano de 1917”. O autor nasceu em 1884, 
em Cuiabá, onde faleceu em 1938. Foi pro-
fessor no Liceu Cuiabano e pertenceu ao 
Instituto Histórico de MT;

Reginaldo Alves de Araújo – 
presidente da ASL

Aquidauana, cidade que fica a pouco mais 
de 100 quilômetros de Campo Grande, viu 
nascer Aparecido Afonso dos Reis, o Cido, 
no dia 26 de julho de 1957.

Os principais estudos ocorreram na Es-
cola Modelo de Aquidauana. Quando esta-
va no segundo ano primário, o pai faleceu 
inesperadamente e a família decidiu morar 
em Campo Grande. Cido veio com a mãe e 
sete irmãos. Aqui deu continuidade ao curso 
primário na escola Álvaro Neto, bairro São 
Francisco. Dali concluiu o ginásio na E.E. 26 
de Agosto, também no São Francisco, e cur-
sou o 2º grau no colégio Latino Americano.

Cido teve primeiro contato com a bola 
no estádio Noroeste de Aquidauana, ainda 
garoto. Vindo para Campo Grande, joga-
va “pelada” com os meninos do bairro São 

em Mato Grosso por muitos anos. No pre-
fácio original do livro, Otoniel Mota afirma: 
“Ninguém, conversando com ele, lhe sus-
peitaria a origem, tão nosso, tão brasileiro 
é o seu falar. Não é só brasileiro: é sertanejo, 
é caboclo. (...)”;

Volume 6 – “Vozes Femininas” – em 
prosa e verso, apresenta as escritoras Amá-
lia Sizínia Verlangieri (poemas), Arlinda 
Morbeck (poesias) e Vera Yolanda Randa-
zzo (crônicas e contos). Amália nasceu em 
1930, em Cuiabá, onde faleceu em 1976; 
Arlinda viveu em Cuiabá entre os anos de 
1911 e 1916; e Vera nasceu em Caxias do 
Sul, em 1927, e reside em Cuiabá, sendo 
membro do IHGMT e da AML;

Volume 7 – “Caçadores de Diamantes”, 
de Luís Sabóia Ribeiro, livro que – segundo 
consta – “é relato de importância tanto para 
a historiografia mato-grossense como para 
o estudo da sociologia da formação do ca-
ráter de um povo”. O autor nasceu em For-
taleza, em 1906, e faleceu no Rio de Janeiro, 
1968. Formado em Medicina, chegou ao 
MT em 1935. Foi conselheiro [e presidente] 
do Tribunal de Contas do Estado e membro 
da Academia Mato-Grossense de Letras;

Volume 8 – “Poetas Românticos”, obra 

e, no ano de 1982, ergueu a taça de campeão 
estadual. Um ano antes (1981), casou-se 
com a bela campo-grandense Marluce Rosa 
Reis, no dia 12 de setembro, advindo dessa 
união três filhos: Wescler, Wayne e Wallace.

Considerado um dos maiores ponteiros 
que Campo Grande produziu, Cido foi ven-
dido, em 1983, para o Ponte Preta de Campi-
nas. Como titular da “Macaca” campineira, 
jogou ao lado dos craques Dicá, Jorge Men-
donça, Alfinete, Chicão, Sérgio, Vidote e 
outros. Teve como técnico Cilinho e depois 
Carbone. Em 1986, foi emprestado ao Araça-
tuba F.C., de Araçatuba e, nesse mesmo ano, 
o Operário F.C. de Campo Grande o contra-
tou, por empréstimo.

Na temporada de 1986, Cido não somente 
foi campeão pelo Galo, mas também consa-
grou-se como artilheiro do certame com 14 
gols.

De 1987 a 1990, atuando brilhantemente 

“Assim nos  fizera o 

Criador... Muita chuva, 

um pouco de barro. 

Mas a gente é besta. 

Despreza a chuva e se 

mete no barro.”

Chuva na vidraça – fato vulgar, mas que encanta e inspira poetas.

seu chuveiro de luz e água. Ou melhor, de 
luz e chuva... 

E está chovendo, ainda, lá fora. É Deus 
derramando-se em amor pela natureza. E eu 
consigo novamente desprender-me de mim  
e integrar-me à  natureza de Deus.

... Deus de uma luminosidade líquida. 
Esse mesmo líquido luminoso de que é feita 
minha alma...

Que bonito está acontecendo agora: 
minha alma está chovendo pelos meus 
olhos fluidos, enquanto vejo Deus chover 
lá fora, qual catarata dos céus!

A chuva (poema) 

Lá fora a chuva / molhando a noite / na 
aragem fria.../ Chuva de lágrimas / drenan-
do a mágoa / de estrelas sumidas... // Chu-
vas incolores / talvez amores / de nimbos 
traídos.../ Molhados gemidos / fina voragem 
/ na longa viagem / pelo céu encolhido... // E 
eu, sofrendo, / em mim chovendo / dentro 
e fora... / Dentro sou triste / porém, existe / 
um alento, agora: / eu choro no tempo / e 
o tempo chora... // Sou triste fora, / lá fora 
a chuva / também é assim.../ Até parece / 
que nos entristece / um mal afim...// Me 
dói ver a chuva / nesse pranto sem fim; / e 
ela se condói / me vendo assim... / E nossa 
mágoa / mistura em água / pela janela: / eu, 
aqui dentro, / chorando por ela, / ela, lá fora, 
/ chorando por mim!

apresentando os poetas Antônio Tolen-
tino de Almeida, João Villasboas, Rubens 
de Mendonça e Newton Alfredo, quatro 
autores que, cobrindo um período de 
cerca de oito décadas (de 1910 a 1977), 
mostram características do percurso da 
poesia em MT;

Volume 9 – Duas obras da escritora 
Dunga Rodrigues: “Marphysa” (breve 
novela publicada em 1981: descreve a 
vida em Cuiabá entre o final do séc. XIX 
e o início do séc. XX) e “Crônicas Cuia-
banas” (relatos de acontecimentos polí-
ticos, culturais e sociais da capital mato-
grossense, publicados pela autora em 
jornais). Maria Benedicta Deschamps 
Rodrigues (“Dunga”) nasceu em Cuiabá, 
em 1908, e faleceu em Santos/SP, 2002. 
Pertenceu ao IHGMT e à AML;

Volume 10 – “No Termo de Cuiabá”, 
ensaios regionais de Manuel Cavalcanti 
Proença (obra publicada em 1958). Nas-
cido em Cuiabá (1905) e falecido no Rio 
de Janeiro (1966), o autor escreveu tam-
bém romances e críticas literárias.

‘Coleção Obras Raras da Literatura 
Mato-Grossense’ – dez notáveis volumes 
numa Coleção nota 10! 

pelo Galo, conquistou mais quatro títulos 
de campeão para o Operário F.C., incluin-
do aí o título de campeão da Taça de Prata 
(módulo branco), em 1987.

 No ano de 1991, o Rio Branco de Ame-
ricana (interior de São Paulo) comprou 
o seu passe. Cido sagrou-se campeão da 
segundona do Campeonato Paulista de 
Profissionais, pelo Rio Branco. No ano 
seguinte, disputou o Campeonato Sul-
Mato-Grossense de futebol pelo E.C. Na-
viraiense, da cidade de Naviraí, ganhando 
o título de vice-campeão estadual e já em 
1993 recebeu a faixa de campeão parana-
ense de futebol, jogando pelo Londrina 
Futebol Clube, da cidade de Londrina 
(PR), em 1993, como campeão.

Admirador confesso do futebol Sul-
Mato-Grossense, o craque Cido, moran-
do em Campo Grande, torce para que o 
nosso futebol volte a brilhar como antes. 

de lama... Bendita a chuva lá de fora! Contem-
plando-a, refugio-me dessas terríveis intempé-
ries que me devastam sem  compaixão.

Perdão, Senhor, por essas divagações da 
mente! A gente às vezes é o maior culpado 
pelas próprias tempestades... Ou mesmo ge-

ra tempestades fantasmas, que nos arrazam 
a intimidade do ser. Tanta coisa linda existe 
dentro de mim! A sua imagem, por exemplo, 
Senhor... Para mim ela é um mistério líqui-
do. Esse mistério que me chove e traz o alen-
to de que tanto necessito. E banho-me nesse 

Volume 2 – “Mirko”, de Francisco Bianco 
Filho: romance publicado em 1927, quan-
do o autor (que nasceu em Bicas/MG, em 
1901, e faleceu em Cuiabá, 1947) possuía 
apenas dezenove anos de idade. Bianco 
Filho foi juiz em Campo Grande, em San-
to Antônio de Leverger e, em seguida, em 
Cuiabá/MT, onde foi desembargador e 
presidente do TJ, além de membro da Aca-
demia Mato-Grossense de Letras;

Volume 3 – “Areôtorare” e “Sarobá”, 
obras poéticas de Lobivar Matos: sendo a 
primeira publicada em 1935 e a segunda 
em 1936. Lobivar Barros de Matos nasceu 
em Corumbá, em 1915, e faleceu no Rio de 
Janeiro, em 1947;

Volume 4 – “Piedade”, romance de Jo-
sé de Mesquita, publicado em 1937. José 
Barnabé de Mesquita nasceu em 1892, em 
Cuiabá, e lá faleceu em 1961. Jornalista, es-
critor e historiador, autor de mais de trinta 
obras, foi membro fundador do Instituto 
Histórico e Geográfico de MT e da Acade-
mia Mato-Grossense de Letras, da qual foi 
presidente por 40 anos (de 1921 a 1961);

Volume 5 – “Era um poaieiro”, novela de 
Alfredo Marien, publicada em 1944. Consta 
que o autor é de origem francesa e residiu 

Francisco, num campinho ao lado da escola 
26 de Agosto. Aos 15 anos, a convite, integrou 
a equipe juvenil do Dom Bosco F.C., dos pa-
dres salesianos, como zagueiro central. Num 
dos jogos do time dos padres, faltou um ata-
cante e o técnico indicou Cido para ocupar 
essa posição. A experiência deu certo. O 
garoto de Aquidauana marcou três gols. A 
partir dali tornou-se um exímio goleador. 
Ao completar 17 anos passou a jogar, como 
titular, no “5 de Julho”, uma forte equipe do 
futebol amador de Campo Grande, cujo téc-
nico era o árbitro Alpineu Ramon. Depois 
transferiu-se para o bom time do Atlântico 
F.C., também amador.

Sabedor das qualidades futebolísticas do 
garoto Cido, Albino Coimbra, diretor de fute-
bol do E.C. Comercial, o levou para defender 
as cores do time da Vila Olímpica. Em 1979, 
disputou pelo E.C. Comercial o Campeonato 
Sul-Mato-Grossense de Futebol Profissional 

um pouco de barro. Mas a gente é besta. Des-
preza a chuva e se mete no barro. Tanta coisa 
líquida em nosso íntimo! Esse líquido cristalino 
como a água  que está jorrando lá fora. E estou 
ouvindo os dois marulhos: o do universo e o 
de mim mesmo. A chuva da natureza é clara, 
transpararente, musical; minhas águas são tur-
vas, viscosas, sem ritmo.

Através das vidraças ofuscadas, entrevejo a 
essência dos céus a drenar-se sutilmente por 
entre as touceiras do gramado. Minha chuva 
me faz alagado de angústia, afoga-me ao de-
sespero; às vezes, engrossa canudos de enxur-
rada, que escorrem me sulcando em chagas 

Cido – um filho de Aquidauana

Nelly Martins

“Murta: gênero de mirtáceas de folhagem 
miúda, sempre verde, florinhas brancas em 
cachos, perfumadas”, diz o dicionário.

A murta do jardim está em for.
Dentro da noite, sinto o perfume doce que 

exala e atravessa portas e janelas.

Pode-se dizer que temos o privilégio de um 
sono perfumado.

Fica bem no canto do espaço verde, que 
enfeita a casa há quase quarenta anos.

No lenho rugoso sente-se o peso do tempo.
Duas viçosas ramadas de orquídeas flores-

cem no velho tronco.
Na florada, flores despetaladas embran-

quecem o chão.
E o que dizer da algazarra que a passarada 

apronta sobrevoando e sentando nos galhos 
da pequena árvore.

Pardal, pássaro-preto, anu, pombinha, 
bem-te-vi e sabiá.

De todos, o sabiá é o rei... Canta e encanta a 
todos que entram ou saem, que vão ou ficam.

Embevecidos, assistimos ao festival que 
apresentam.

Banham-se no bebedouro, alimentam-
se nas vasilhas de petiscos.

Velha amiga chega.
 Participa daquele instante e comenta: 

também, com um jardim deste, é fácil ser 
cronista...


